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TEXTO 1 

 
 

(BRASIL. Lei nº 10.436. Lei de Libras, Brasil, 24 abr. 2002. Disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm>. Acesso em: 5 jan. 2023.) 

 
 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm
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TEXTO 2 
 
CINDERELA SURDA VAI À ESCOLA: A RECEPÇÃO POR CRIANÇAS SURDAS DO CONTO 
ADAPTADO CINDERELA SURDA 

 
No início acreditávamos que também os alunos surdos conheciam a história de Cinderela Surda, mas, 

verdadeiramente eles desconheciam-na, sabendo apenas da história clássica. Assim, ficou evidenciado como 
o sujeito surdo é desprovido de informações de sua própria cultura e sobre as produções existentes que foram 
feitas para ele. Possivelmente, a ausência de uma busca por histórias que apresentem personagens e situações 
que lhe permitisse se reconhecer, pode ser porque a maioria dos surdos vive o ouvintismo, que segundo Skliar 
(1998) é um conjunto de representações dos ouvintes, a partir do qual o surdo está obrigado a olhar-se e a 
narrar-se como se fosse ouvinte. 

Nesse sentido, ele não está acostumado a ver narrativas que o permitam olhar-se como surdo. Após a 
contação da história, conversamos sobre a mesma, a fim de descobrir o conhecimento sobre o objeto de estudo. 
Assim, perguntamos para os alunos: Conhecem os personagens? Quem é Cinderela Surda? O que o príncipe 
e a Cinderela têm em comum? Sabem quem é o professor L’Epée? Também fizemos algumas afirmações: 
Eles são jovens surdos, têm beleza e identidade Surda! L’Epée é considerado o pai da Língua de Sinais! 
Aproveitamos o momento e esclarecemos que a história é adaptada com as características próprias do povo 
surdo, que têm uma tradição diferente de contação de histórias.  
(...) 

Buscamos através dessa adaptação mostrar o artefato cultural surdo promovendo a Literatura Surda, o 
seu reconhecimento e a sua valorização. Realmente a maioria dos surdos pouco conhece sua própria literatura 
surda e cultura, não sabem sobre a existência de uma narrativa adaptada ou criação para a língua de sinais. 
Muitos quando descobrem não veem a necessidade de aprofundarem-se no assunto, porque não existe “sentido 
no mundo da cultura surda”. É importante a divulgação de estudos sobre a literatura surda, pois é no imaginário 
criado nessa literatura que o surdo poderá descobrir-se em suas diferenças de cultura surda. 
 

(ALENCAR, Joyce Gomes de; SOUZA, Diele Marinho Oliveira Ramalho. CINDERELA SURDA VAI À ESCOLA: A 
RECEPÇÃO POR CRIANÇAS SURDAS DO CONTO ADAPTADO CINDERELA SURDA. Disponível em: 

<https://editorarealize.com.br/editora/anais/enlije/2016/TRABALHO_EV063_MD1_SA16_ID869_22072016105030.pdf>. 
Acesso em: 04 jan. 2023.)  

TEXTO 3 
 
SLAM DO CORPO - VOZ 

 
MOREIRA, Catharine; LIMA, Amanda de. Slam do Corpo – Voz. Programa Manos e Minas. TV Cultura. Duração: 2min 15s.. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Xa6QRd304VU>. Acesso em: 04 jan. 2023.) 
 
 

 

https://editorarealize.com.br/editora/anais/enlije/2016/TRABALHO_EV063_MD1_SA16_ID869_22072016105030.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Xa6QRd304VU
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PROPOSTA DE ESCRITA: 
Considerando que os textos anteriores tenham caráter exclusivamente motivador, e que no ano de 2002 

a língua de sinais foi oficializada como segundo idioma nacional, redija uma postagem de base argumentativa 
para o blog do jornal da sua escola do tema a seguir.  

 
Surdos, mudos e surdos-mudos:  

a sala de aula como espaço de inclusão e solidariedade 
 

Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
1. A importância do ambiente escolar como lugar da diversidade e da inclusão dos surdos, mudos e 

surdos-mudos; 
2. A Libras na sala de aula é uma realidade ou não?; 
3. Práticas para o desenvolvimento de uma sala de aula realmente inclusiva. 
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